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Apresentação

Embora ]ohann Georg Sulzer seja um filósofo menos conhecido do século XVIII,
seu pensamento influenciou silenciosamente a filosofia alemã de sua época. Nascido
em 1720 em Winterthure falecido em 1779 em Berlim, onde lecionava, Sulzer ficou
conhecido primeiramente comoum seguidorda filosofia de Christian Wolff
(1679-1754), a qual ocupavaas mentes filosóficas na Alemanha depois de Leibniz.
Opensamento de Sulzer, porém,ganha linhaspróprias ao final de sua vida e,
ao menosno campoda Estética, no qual se destacou, desenvolve uma filosofia
autônoma', Grandeparte dessas suas idéias encontra-se em sua enciclopédia,
a Allgemeine Theorie der óchõnen Künóte (Teoria geral daó belaó-arteó) que,
publicadaem 1774, foi dedicadaà estética e à teoria das belas-artes, e cujoverbete
E:inbildungókraut (imaginação) foipor nós aqui traduzido.

Conhecida comoa contrapartida teutôníca da enciclopédia francesa, o objetivoda
enciclopédia de Sulzer é antes recensear os temas que se ligam de algum modo à arte
e ao modopeculiardo trabalho do artista. Dentrodesse tema maisgeral, o verbete
sobre a imaginação traz uma novidadeque apenas surgianos sistemas filosóficos de
então: a inserção da imaginação, seja na teoria do conhecimento, comoo fezKant,
seja na filosofia da arte, comofezAlexander Baumgarten (1714-1762). Defato, Sulzer
está em sintonia comessas idéiasquando, ao abrir seu verbete sobre a imaginação,
afirma que é "a faculdade da almaque representa claramente os objetos dos sentidos
e da sensação interna, mesmo quando estes não atuem no presente sobre ela".
Definição esta que se aproxima ao mesmo tempo da definição de Baumgarten, para

Cf. EI5LER, R.Philoõophen-Lexikon. Leben, Werke und Lehren der Denker, 1912.
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quem"minhas imaginações são as percepçõesdos objetos que estiverampresentes
outrora..."2, bem comoda definição de Kant, segundoa qual "imaginação é a
faculdade de representar um objeto tambémsem a sua presença na íntuíção'",

É interessante notar, assim, comoSulzer está por trás da cena filosófica do século
XVIII, mesmo que seu pensamento não tenha resultado numgrande sistema.Antes,
Sulzer foi umdaqueles pensadores que trabalharam a matéria bruta da arte e da
filosofia a ser usada a seguir, e sua enciclopédia é umgrande exemplo de coleçãode
tópicos relacionadosà arte em geral, misturadaa umatentativa de imprimir a eles
uma leitura filosófica. Essa sua tendência dupla aparece em sua correspondênciacom
Kanr', por um lado e, por outro, nas críticasque o jovemGoetheendereçou à obra do
autor da Enciclopédia alemã. Kanttampoucoeconomiza em críticasa Sulzer, mas,
mesmo nelas, nosso autor é denominado um dos mais"excelentespensadores"
[vortre~~liche und nachdenkende Mãnner]5 de sua época. Ao passo que, segundo
Goethe, "osenhor Sulzer L..l parece em sua teoria alimentaro pobre público com
uma doutrina exotérica,segundoos antigos, e essas páginassão, quando muito,
mais insignificantes do que qualqueroutra coísa'".

Em contrapartida, a obra de Sulzer fez-se sentir ainda para além dos limites
filosóficos, mostrando comosua enciclopédia de fato servia comoummanualda arte
utilizado por artistas em geral, assimcomoo manualde Wolff era utilizado pelos

BAUMGARTEN, A. [;õtética: lógicada arte e do poema, 1993, p. 72

KANT, I. Kritik der reinen Vemun~t, 1969, AI< I1I, p. 119.

Cf. carta de Sulzer a Kantde 8 de dezembrode 1770, (AK X11I), na qual o autor
agradecea Kantpor este o ter enviadosua Dióóertação Inaugural, mas que,
estando às voltas coma impressãode sua obra sobre as belas-artes, desculpa
se por não poder ter tido muito tempo para compreendercompletamenteos
novos conceitosque a obra kantiana apresentava.

KANT, I. Kritik der reinen Vemun~t, 1969, AI< I1I, p. 486. Naspalavrasde Kant.
"Naverdade não partilho a opiniãotão freqüentemente externada por
excelentes pensadores (por exemploSulzer) L..l de que ainda haveria uma
esperança de se vir a descobrirdemonstraçõesevidentes para as duas
proposiçõescardinaisde nossa razão pura: a de que existe um Deuse a de que
há umavida futura".
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6 GOETHE, j.w. 'Resenha sobre Aó belaó-arteó de Sulzer" (1772). In: GOETHE,
Escritos sobre arte, 2005, p. 47.
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metafísicos. Contamos arquivos da Coleção Beethoven,de Bonn/, que, na preparação
de seu oratório Chriótuó am Olberge tCristo no monte daó oliveiraó) e de sua ópera
fidélio, o músico dedicou-se exaustivamente à difícil tarefa de adequar o texto à
música e à declamação, bem como às dificuldadesdo acompanhamento musical,
no período compreendido entre 1802 e 1804. Sãojá conhecidas deste período as
cópias que fizera das óperas de Mozart, numa tentativa de estudar justamente a
melhor aproximação entre o texto e a música. Masparece que o estudo essencial
deste período foi o de teóricos da música, entre os quais situa-se curiosamente o
próprio Sulzer. De fato, no arquivo citado de Beethoven encontra-se uma folha
pautada na qual o músico copiou trechos inteiros do verbete Rezitativ da Teoria Geral
daó Belaó-Arteó, de Sulzer, mostrando assim que o autor das belas-artes não era um
autor tão insignificante, como pretendia o jovem Goethe. Nomais, ser criticado por
Goethe talvez lhe rendesse já algumtipo de reconhecimento.
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Tradução

Imaginação (Belas-Artes). A faculdade [Vermogenl da alma de representar
claramente os objetos dos sentidos e da sensação interna, mesmo quando estes não
atuem no presente sobre ela. É, portanto, uma ação da imaginação representar para
nós com alguma clareza uma região que já tenhamos visto, mesmo que não esteja
imediatamente diante de nossos olhos. O conceito dessa faculdade [Féihigkeitl

estende-se ainda, em segredo, para mais longe, enquanto também se lhe imputa o
que nós denominamos capacidade poétíca" [Dichtungókra~tl.

A imaginação é uma das mais privilegiadas faculdades da alma, cuja falta no homem
rebaixá-lo-ia abaixo do nível dos animais, pois então, como uma mera máquina,
ele seria ativo apenas por meio de uma impressão atual e em todo caso segundo a
medida de suas forças. Examinamo-la aqui entretanto apenas à medida que é um dos
mais privilegiados dons do artista e permite que se admire seus efeitos nas obras de
gosto. Ela é na verdade a mãe de todas as belas-artes e por meio dela o artista se
diferencia especialmente dos outros homens, assim como o filósofo se diferencia por
meio do entendimento.

Certamente não existe homem sem imaginação, mas apenas pode se tornar artista
aquele em cuja alma ela atua com vitalidade privilegiada. A essência das belas-artes
consiste no fato de que elas, para cada caso em particular, devendo agir na alma de
outros homens, despertam representações pelas quais produzem o efeito exigido com
força privilegiada. Mas, uma vez que nada age sobre nós de forma mais forte do que
os objetos dos sentidos e da sensação imediata, então as artes, por meio da ajuda da
imaginação do artista, têm de juntar todos os objetos sensíveis de toda a natureza,
cujo efeito se torna necessário em cada caso. Essa imaginação leve e ágil, ao poder,
por assim dizer, novamente trazer de volta aos sentidos aquilo que, em cada ocasião
natural, alguém sentiu todas as vezes nas coisas sensíveis com um efeito privilegiado,
permite que essa pessoa, caso não lhe falte experiência, produza em si mesma,
quase sempre, qualquer sensação que queira. Tal pessoa é um artista se
acrescentarmos a esse efeito da imaginação o dom e a habilidade de, por meio dos
sinais mais apropriados, despertar também nos outros representações semelhantes
àquelas que ele mesmo representa para si. Por isso a imaginação é, como se diz, a
mãe das belas-artes. Por meio dela o mundo, à medida que o vemos e o sentimos,
reside em nós e, ligada à capacidade poética, ela se torna criadora de um novo
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8 Cf. capacidade poética IN.A.!. Sulzer remete aqui,bemcomonas notas seguintes,
a outro verbete da Enciclopédia IN.T.!.
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mundo. Desse modo, criamos para nós, em meio a um deserto, cenas paradisíacas
de uma riqueza transbordante e de amenidade estimulante; reunimos no meio da
solidão aquela sociedade humana que queremos ter em torno de nós, a ouvimos falar
e vemos agir.

Atribui-se leveza à imaginação, quando ela representa novamente, junto a ocasiões
insignificantes, uma grande quantidade de objetos sensíveis; vitalidade, quando estas
representações recorrentes possuem um grande grau de clareza; extensão, quando
ela produz muitas de tais representações de uma só vez com clareza: a imaginação
do artista possui essas três características em graus mais elevados do que elas se
encontram em outros homens. Por meio da leveza da imaginação, sua obra Ido artista]
se torna rica em representações; por meio de sua vivificação, ele chega ao entusiasmo
e sua obra assim ganha o fogo, que também a nós inflama; à sua extensão temos de
agradecer principalmente pela ordem, plano e simetria em maiores obras, e ela
também permite ao artista a escolha do que é melhor.

Mas todos esses privilégios são apenas uma parte do gênio necessário do artista.
Pois a imaginação é em si imprudente, extravagante e aventureira, tal como os
sonhos, que são obras dela, quando age apenas sozinha na alma: sozinha, ela não
pode tornar o artista grandioso. Umsentimento fino de ordem e de concordância
deve acompanhá-la continuamente, para dar verdade e ordem à obra que ela cria;
uma capacidade de julgamento penetrante e sensações fortes, porém fundamentadas
sempre na verdade e nas relações mais importantes das coisas devem manter o
domínio sobre ela. Pobre do artista de imaginação privilegiada a quem faltam esse
acompanhamento e elemento dominante: sua vida se torna um eterno sonho e suas
obras igualam-se mais à aventura de um mundo encantado, do que às belas cenas
da natureza efetiva. Que coisas extravagantes não nos narraria Homero de seus heróis
se sua imaginação extraordinária não fosse governada pelos mais altos talentos?
Vemos isso em Ariosto, para o qual na verdade não faltaram esses talentos, mas que
não eram nele de forma nenhuma dominantes, de modo que a mais forte imaginação
não se retraiu diante dessa influência.

Ainda que a imaginação seja um talento imediato da natureza, que talvez se
fundamente nos sentidos mais finos, numa sensibilidade privilegiada de toda alma
e numa grande vivificação de espírito; ela pode, sem dúvida, como todo outro talento
da natureza, tornar-se mais forte por meio do exercício, e esse exercício pertence
à formação do artista.

Sentidos apurados são o sucesso de uma organização afortunada, mas os sábios nos
ensinam que por meio do exercício eles se tornam ainda mais apurados. Por meio
deles, o pintor atinge uma visão mais apurada, mede relações, vê as alterações mais
sutis de seu esboço e o sombreamento das cores, onde um outro com olhos
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igualmente apurados não veria. Quem exercitou pouco seu ouvido na observação de
sutis modificações do som, sente o ruído de um sino de modo completamente
uniforme, nada diferenciando aí onde o ouvido exercitado dos músicos nota uma
multiplicidade de sons'', Por isso Pitágoras ordenou aos seus alunos que exercitassem
seus ouvidos diariamente no Monocórdio". Sem os exercícios assíduos dos sentidos,
para os quais o artista trabalha, sua imaginação permanecerá medíocre aí onde ele
tem geralmente maior necessidade dela. Mas o poeta, que trabalha todos os sentidos
por si próprio, deve também refinar todos pelo exercício.

Também a inclinação para uma sensibilidade universal, por meio da qual a
imaginação é sustentada, pode ser aumentada pelo exercício. Aqui não se trata da
sensibilidade rude, da mera inclinação animal, obscura, que se subtrai de todo ser
espiritual para apenas ter sensações que são pelos corpos excitadas. Quanto mais a
alma do artista se afasta dessa sensibilidade rude, tanto mais ganha sua imaginação,
porque essa sensibilidade enche a alma com indolência, e faz dela um ser meramente
passivo. Asensibilidade mais fina do artista é uma inclinação para se abandonar às
impressões sensíveis com gosto e reflexão, de modo que se nota em tudo o que é
estimulável sem querer fundamentá-la ou submetê-la à prova do entendimento.
O artista se abandona à sensação agradável, que o arco-íris nele desperta, com gosto;
enquanto ele quer sentir cada uma dessas sensações em particular ao mesmo tempo
ele quer também sentir tudo; ele sente a beleza das cores, sua harmonia, e a
encantadora abóbada dos arcos, isoladamente cada detalhe e ainda tudo ao mesmo
tempo. Pois nesta sensação, o investigador menos sensível da natureza está mais
ocupado em exercitar seu entendimento, do que suas capacidades inferiores da alma.
Ele deseja conhecer claramente a origem das cores e a determinação geométrica da
curvatura. Essa inclinação para aprender, isolar, procurar o particular em toda
representação, é o fundamento dos espíritos investigativos e destrói a sensibilidade,
que é um suporte da imaginação.

9 Cf. Harmonia [NA].

Segundo o Novo Dicionário Aurélio da Língua Portugueóa, 'monocórdio ou
manicórdio é umantigoinstrumento musical, de treinamentoe laboratório,
composto por umacaixade ressonância sobre a qualera estendidaumaúnica
corda presa a doiscavaletesmóveis. Seuusojá era registrado ao tempode
Pitágoras (c. ~-500 a.C'> para estudo e cálculo das relaçõesentre vibrações
sonoras.NaIdadeMédia era tambémusadopara a afinação da voze de outros
instrumentos. A palavraderivado grggQ monochórdon (pelolatim
monochordon) e significa literalmente'um fio" IN.A.!.
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Para um futuro artista cuja imaginação beira o extravagante, pode ser proveitoso
exercitar rigorosamente o entendimento por meio do aprendizado da ciência até um
grau determinado. Umgrande poeta chama acertadamente toda arte da medida de
rédea da fantasía'": mas o jovem cuja vocação é ser artista, ali onde não possui um
gênio acima da média comum, não deve se envolver fundo demais em investigações
abstrusas. Ao contrário, ele deve de preferência direcionar os seus esforços para
sentir os conceitos, a verdade e conhecimentos universais mais intuitivamente nos
objetos sensíveis, do que conhecer pelo entendimento puro.

Nós incluímos uma vitalidade privilegiada e atividade de espírito aos fundamentos
de uma imaginação viva e leve, e também esta deve ser aumentada pelo exercício.
Qualquer alma pode se tornar preguiçosa por meio do bloqueio da atividade.
Atente-se apenas aos efeitos da educação feminina, cujo primeiro preceito é que
a criança distinta seja protegida de tudo o que poderia lhe exigir esforço, de todo
o necessário para sua própria reflexão e exercício de suas capacidades, e dessa forma
antecipa-se todo desejo e toda exteriorização de sua atividade. Por meio de uma tal
educação, a alma é apartada de sua força masculina, todos os nervos se afrouxam,
o homem se deforma, e a característica principal de uma criação racional, a atividade
interna, lhe é retirada.

Mas, por meio do exercício assíduo de suas capacidades de representação,
o espírito atinge a vivificação, da qual é capaz. Felizé aquele cuja educação foi livre
e ativa, cujas capacidades ocultas da alma encontraram suficiente estímulo para
realizarem-se, que aprendeu precocemente a sentir que, por meio do apelo a suas
capacidades, elas aumentam o campo de sua ação particular, mas que por meio da
inatividade elas se fecham em limites estreitos. Desse modo, o espírito alcança a
vitalidade para ele agir ininterruptamente face a todos os objetos que se lhe depara.
Estes são portanto os meios para dar à imaginação suas forças totais.

Além disso, pertence ainda à formação de um grande artista ele enriquecer sua
fantasia. Ela é, pois, o armazém no qual ele pega as armas, que o ajudam a obter a
vitória sobre as almas dos homens. A imaginação não cria nada de novo, mas apenas
traz novamente para perto aquilo que nossos sentidos já experimentaram. Portanto,
ela deve ser enriquecida por meio da experiência. O artista deve ter sentido ou visto
os objetos de sua arte primeiramente na natureza, a fim de que, mais tarde, quando
ele precisar deles, estejam novamente presentes, de modo que a variedade e a
multiplicidade ou lhe direcione para uma boa escolha ou sua capacidade poética lhe
dê a ocasião para descobrir algo novo. Portanto, ele deve manter incessantemente
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10 Haller ao Sr. D. GeBner [NA]. Sulzer se refere aquià correspondência do médico
e poeta suíçoAlbrecht von Haller (I708-Im) [N.T.l.
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abertos seus sentidos para todo objeto, de modo que não lhe escape; ele deve sempre
perseguir as múltiplas cenas da natureza e a vida moral dos homens, procurando em
muitas terras e sob muitos povos; mas um espírito observador agudo deve sempre
acompanhá-lo. Aquilo que um bom conhecedor" aconselha ao pintor, pode servir
para ensinar qualquer artista; ele deve imitar Phílopomus", que em todas as viagens,
também em meio à paz, examinou com o olho de um chefe de tropa todas as regiões
que se deparou; aqui ele delimita um campo no pensamento; lá ele põe seu guarda
tendo em vista a segurança; aqui ele avança contra o inimigo; por esses caminhos ele
propõe uma marcha escondida; por meio desses exames ele enriquece sua imaginação
com tudo o que um chefe de tropa necessita para julgar um campo de batalha bom ou
ruim. Assim Homero preencheu sua imaginação, pelas viagens, pela observação dos
homens, dos costumes, das artes, das ocupações públicas e privadas, de modo que
ela se tornou inesgotável em cada tipo de objeto. Assim, o pintor deve manter
incessantemente alerta seu olho e o músico seu ouvido, mas o poeta deve fazê-lo em
relação a todos os sentidos, a fim de que não escape à sua observação todos os
objetos à sua disposição. Seria sempre útil se alguém que se ocupou suficientemente
com os assuntos dos jovens artistas, escrevesse uma obra na qual se pudesse
conhecer todos os meios para enriquecer sua fantasia. Bodmer realizou uma
investigação a esse respeito", e o pintor encontrará na excelente obra de Leonardo
da Vincimuito a respeito dísso",

A uma imaginação vívida e suficientemente preenchida de riqueza que tem por
acompanhantes o gosto e a capacidade de julgar, não falta, pois, para produzir a mais
brilhante obra, nada além do que aquilo que um entusiasmo mais forte ou mais
moderado, devidamente e no tempo apropriado, e segundo a composição das coisas,
produziu na alma do poeta. Mas nós mostramos em outro lugar tanto a origem como
os maravilhosos efeitos desse calor renovador da imaginação, em exames mais
precisos, e o que foi dito sobre o entusiasmo é visto como uma continuação do
presente artigo.
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[uníus da PicturaVett. L.I capo Z. [NA]. Sulzer se refere aquià obra DePictura
Veterum (APintura âo« Antigoó, 1637), do filólogo alemãoFranciscus [uníus
(1589-1677) [N.T.l.

]ohn Philopomus, filósofo alexandrino, chamado heréticoou agnóstico,
que viveuno séculoVI IN.T.!.

Dos quadrospoéticos, no capo IIN.A.!.

Traitté de Lapeinture ITratado da Pintura, em francês, no orígínall.
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Texto original

êinbildungókra~t. (Schõne Künste) Das Vermõgender Seele die Gegenstãnde der
Sinnen und der innerlichen Empfindungsich klar vorzustellen, wenn sie gleich nicht
gegenwãrtig auf sie würken. Es ist also eine Würkung der Eínbíldungskraft, daB wir
uns eine Gegend, die wir ehedem gesehen haben, mit eíníger Klarheit wieder
vorstellen, ob sie gleich nicht vor unsern Augen isto Insgemeín erstrekt sich der Begríff
dieser Fãhigkeitnoch etwas weiter, indem man ihr auch noch das zuschreibt, was wir
die Díchtungskraft genennt haben. I

Die Einbildungskraft íst eine der vorzüglíchsten Eigenschaften der Seele, deren
Mangelden Menschen noch unter die Thiere erniedrigen würde; weil er alsdenn, ais
eine blosse Maschine, nur durch gegenwãrtíge Eindrüke und allemal nach
MaaBgebung ihrer Stãrke würd in Würksamkeit gesetzt werden. Wir betrachten síe
aber hier nur, in so fern síe eine der vorzüglichsten Gaben des Künstlers íst, und ihre
Würkung an den Werken des Geschmaks bewundern lãBt. Sie íst eigentlich die Mutter
aller schõnen Künste, und durch síe unterscheidet sích der Künstler vorzüglichvor
andern Menschen, so wie der Philosoph sích durch Verstand unterscheidet.

Zwarwird kein Mensch ohne Eínbíldungskraftgefunden, aber nur der kann ein
Künstler werden, in dessen Seele síe mit vorzüglicher Lebhaftígkeítwürket.
Das Wesen der schõnen Künste besteht darin, daBsíe für jeden gegebenen Fall, da
man auf die Gemüther andrer Menschen würken soll, die Vorstellungen in denselben
erweken, welche die verlangte Würkung mit vorzüglícher Kraft hervorbringen.
Da aber nichts stãrker auf uns würkt, ais die Gegenstãnde der Sinnen und der
unmittelbaren Empfindung, so müssen die Künstedurch Hülfe der Eínbíldungskraft
des Künstlers, aus der ganzen Natur die sinnlichen Gegenstãnde zusammenbringen,
deren Würkung in jedem Fallnõthíg wird. Wessen Eínbíldungskraft leícht und schnell,
bey jeder natürlichen Veranlasung, das, was er jemal von sinnlichen Díngen mít
vorzüglícher Würkung gefühlt hat, wieder gleíchsam an seíne Sinnen zurükbríngt,
der kann, wenn es ihm sonst nícht an Erfahrung fehlt, fast allezeít, welche Empfindung
er will, in sích selbst hervorbringen. Kommtnun zu díeser Würkung der
Eínbíldungskraft díe Gabe und díe Fertígkeít, durch díe schiklichsten Zeíchen, von dem
was er selbst sích vorstellt, ãhnliche Vorstellungen auch in andern zu erweken, so íst
er ein Künstler. Demnach íst die Einbildungskraft, wie gesagt worden, die Mutter der
schõnen Künste. Durch síe liegt die Welt, so weit wir síe gesehen und empfunden
haben, in uns, und mit der Díchtungskraft verbunden wird sie die Schõpferin einer

S. Dichtungskraft.
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neuen Welt. Dadurcherschaffen wir uns mitten in einer Wüste, paradisische Scenen
von überflíessendem Reichthum und von reizender Annehmlichkeit; versammeln
mitten in der Einsamkeit diejenige Gesellschaftvon Menschen, die wir haben wollen,
um uns, hõren sie sprechen, und sehen sie handeln.

Manschreibet der Einbildungskraft Leichtigkeit zu, wenn sie bey der geringsten
Veranlasung eine grosse Menge sinnlicher Gegenstãnde sich wieder vorstellt.
Lebhaftigkeit, wenn diese wiederkommendeVorstellungen einen grossen Grad der
Klarheithaben, Ausdãhnung, wenn síe viel solcher Vorstellungen auf einmal mit
Klarheithervorbringt: diese drey Eigenschaften hat die Einbildungskraft des Künstlers
in hõhern Graden, ais síe bey andern Menschensind. Durchdie Leichtigkeit der
Einbildungskraft wird sein Werk reich an Vorstellungen; durch ihre Lebhaftigkeit
gerãth er in Begeisterung und sein Werkgewinnt dadurch das Feuer, das auch
uns anflammet; ihrer Ausdãhnung haben wir hauptsãchlích Ordnung, Plan
und EbenmaaB in grõssern Werken zu danken, und síe macht dem Künstler auch
die Wahldes Bessern mõglich.

Aber alle diese Vorzüge sínd nur noch eín Theildes dem Künstiernõthigen Genies.
Denn die Einbildungskraft ist an sich leichtsinnig, ausschweiffend und abentheuerlich,
wie díe Trãume, díe ihr Werksínd, wenn síe alleín in der Seele würkt: alleín kann síe
den Künstiernícht groB machen. Einfeines Gefühl der Ordnungund
Uebereinstimmung muB síe bestãndig begleiten, um dem Werk, das síe erschafft,
Wahrheit und Ordnungzu geben. eine durchdringende Beurtheilungskraft, und starke
aber allezeit auf Wahrheit und auf die wichtigsten Beziehungen der Dinge gegründete
Empfindungen, rnüssen die Herrschaft über síe behalten. Denn Weh dem Künstier
von vorzüglicher Einbildungskraft, der diese Begleiterund Beherrscher mangeln:
sein Lebenwird ein immerwãhrender Traumseyn, und seine Werkewerden mehr den
Abentheuern eíner bezauberten Welt, ais den schõnen Scenen der würklichen Natur
gleíchen.Was für ausschweiffendeDinge würde uns nícht Homervon seínen Helden
erzãhlt haben, wenn nícht seíne ausserordentlíche Einbildungskraft durch jene hõhere
Gaben wãre regíert worden? Wir sehen es an dem Ariost, dem díese Gaben zwarnícht
gemangelt haben, bey dem síe aber nícht so herrschend gewesen, daBnícht díe
stãrkere Einbildungskraft bísweílensích ihres Einflusses entzogen hãtte.

DieEinbildungskraft ist zwar unmittelbar eine Gabe der Natur, die sich vielleicht
auf feinere Sinnen, auf eine vorzügliche Sinnlichkeit der ganzen Seele, und auf eine
grosse Lebhaftigkeit des Geistes gründet, síe kann aber ohne Zweifel, wie alle andre
Gaben der Natur, durch Uebunggestãrkt werden, und diese Uebung gehõrt zur
Bildung des Künstlers.

ScharfeSinnen sind der Erfolg einer glüklichenOrganisation, aber die Weltweisen
lehren uns, daBsíe durch Uebung noch mehr geschãrft werden. Durchsíe erlanget der
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Mahlerein schãrferes Gesicht, miBt Verhãltnisse, sieht feinere Abãnderungen der
Umrisse und Schattirungen der Farben,wo eín andrer mit gleichscharfem Auge sie
nicht sieht. Wer sein Gehõr wenig in Bemerkung der feinern Modification des Klanges
geübt hat, der empfindet bey dem Klang einer Glokeetwas ganz einfõrmiges, darin
er nichts unterscheidet, da das geübtere Ohr des Tonkünstlers eíne Menge einzeler
Tõne darin bemerket.' Darumbefahl Pythagoras seinen Schülern, ihr Gehõr tãglich
an dem Monochordzu üben. Ohne die fleiBigsten Uebungender Sinnen, für welche
der Künstlerarbeitet, wird seine Einbildungskraft da, wo er síe am meisten nõthig hat,
mittelmãBig bleiben. Aber der Dichter, der allein für alle Sinnen arbeitet, muB auch
alle durch Uebungverfeinern.

Auch der Hangnach einer allgemeinen Sinnlichkeit, wodurch die Einbildungskraft
unterstützt wird, kann durch Uebung vermehrt werden. Hier íst nicht von der grõbern
Sinnlichkeit die Rede, von dem blos thierischen Hang, undeutliche, von allem
geistigenWesen entblõBte, nur den Kõrper reizende Empfindungen zu haben. [e mehr
die Seele des Künstlers sich von dieser groben Sinnlichkeit entfernt, je mehr gewinnt
seine Einbildungskraft, weil diese Sinnlichkeit die Seele mit Trãgheiterfüllt, und eín
blos leidendes Wesen aus ihr macht. Diefeinere Sinnlichkeit des Künstlers íst ein
Hang, sich den sinnlichen Eindrükenmit Geschmakund Ueberlegung so zu überlassen,
daBman jedes reizbare darin bemerkt, ohne es ergründen oder es der Prüfungdes
Verstandes unterwerfen zu wollen. Der KünstlerüberlãBtsích der angenehmen
Empfindung, die der Regenbogen in ihm erwekt, mit Geschmak, indem er jedes einzele
dieser Empfindung besonders, aber doch immer auch alles zugleich empfinden will; er
fühlt die Schõnheitder Farben, die Harmoniederselben, und die lieblicheWõlbung
des Bogens, einzeln und doch alles zugleich: da der weniger sinnliche Naturforscher
beschãftíget íst, bey dieser Empfindung mehr seinen Verstand, ais seine untern
Seelenkrãfte zu üben. Erwilldíe Entstehung der Farben, und díe geometrísche
Bestimmung der Rundung deutlich erkennen. Díeser Hangin jeder Vorstellung das
eínzele aufzusuchen, abzusõndern und mít Deutlíchkeít zu fassen, íst der Grund des
Untersuchungsgeístes, und zerstõhrt díe Sínnlíchkeít, díe eíne Stütze der
Einbildungskraft isto

Eskann eínem künftígen Künstler, dessen Einbildungskraft an das Ausschweiffende
grãnzet, nützlich seyn, die strengern Uebungendes Verstandes durch Erlernungder
Wissenschaften, bis auf einen gewissen Grad zu treiben. Eingrosser Dichternennt die
MeBkunst ganz richtigden Zaum der Phantasíe.' aber der zum Künstlerberufene

S. Harmonie.

Halleran HrnD.GeBner.
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]ünglingmuB sích,wo er nicht ein ausserordentliches zu allem gleichaufgelegtes
Geniehat, nicht zu tief in abgezogene Untersuchungen einlassen, er muB sich
vorzüglich bemühen, Begriffe, Wahrheit und allgemeineKenntnismehr anschauend in
sinnlichen Gegenstãnden zu empfinden, ais durch den reinern Verstandzu erkennen.

Wir haben eine vorzügliche Lebhaftigkeit und Thãtigkeit des Geistes mit zu den
Grundlagen einer lebhaften und leichten Einbildungskraft gezãhlt, und auch diese
muB durch Uebung vermehrt werden. ]ede Seele kann durch Hemmung der Thãtigkeit
trãg werden. Mangebe nur auf die Würkungender weibischenErziehung Achtung,
bey der das erste Gesez íst, das vornehme Kind von allem, was es in Verlegenheit
setzen, von allem, was ihmMühe machen kõnnte, von allem, wobey ihmeigene
Ueberlegung und Anstrengung seiner Krãftenõthig wãren, zurükzuhalten, jeder
Begierde und jeder Aeusserung seiner Würksamkeit zuvorzukommen. Durch eine
solche Erziehung wird der Seele ihre mãnnlíche Kraft weggeschnitten, alle Nerven
werden schlaff, und man macht aus dem Menschen eine MiBgebuhrt, der die
wesentlichste Eigenschaft eines vernünftigen Geschõpfes, die innere thãtige
Würksamkeit benommen isto

Aberdurch fleiBige Uebung seiner Vorstellungskrãfte erlangt der Geistdie
Lebhaftígkeít, der er fãhigisto Glüklích hierin íst der, dessen Erziehung frey und thãtig
gewesen, dessen noch unentwikelte Seelenkrãftehínlãnglíche Reizung zur
Würksamkeit empfunden, der schon früh fühlen gelernt, daBdurch Auffoderung
seiner Krãfte das Gebiethseiner eigenen Würksamkeit erweitert, durch Unthãtigkeit
aber in enge Schrankeneingeschlossenwerde. Dadurchbekommtder Geistseine
Lebhaftigkeit, daB er unaufhõrlichgegen alle ihmvorkommendeGegenstãnde
würksamwird. Dieses sind also die Mittelder Einbildungskraft ihre võllige Stãrke
zugeben.

Dasnãchste, was híerauf zur Bildung eínes grossen Künstlers gehõrt, íst, daBer
seíne Phantasíe bereíchere. Dennsíe íst das Zeughaus, woraus er díe Waffen níhmt,
díe ihm díe Siege über díe Gemüther der Menschen erwerben helfen. Díe
Einbildungskraft erschafft nichts neues, síe bringt nur das, was unsere Sinnengerührt
hat, wíeder heran. AIso muB síe durch Erfahrung bereíchert werden. DerKünstlermuB
díe Gegenstãnde seíner Kunst zuerst in der Natur gesehen oder empfunden haben,
damit síe ihmhernach, wenn er síe gebraucht, wieder gegenwãrtig seyen, damit ihre
Menge und Mannigfaltigkeit ihm entweder eine gute Wahlverstatten, oder seiner
Dichtungskraft Gelegenheit geben, desto glüklicher neue zu erfinden. AIso muB
er unaufhõrlichseine Sinnen für jeden Gegenstand offen halten, daB ihmnichts
entgehe; er muB den mannigfaltigen Scenen der Natur und des sittlichen Lebens der
Menschen überall nachgehen, síe in mehrern Lãndernund unter mehrern Võlkern
aufsuchen, aber eín scharfer Beobachtungsgeíst muB ihn überall begleíten.
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Was ein guter Kenner' dem Mahler anrãth, kann jedem Künstler zur Lehre dienen; er
soll dem Philopõmen nachahmen, der auf allen Reisen, auch mitten im Frieden, jede
Gegend die ihm fürs Gesicht kam, mit dem Augeines Heerführers betrachtete; hier
stekte er in Gedanken eín Lager ab; da stellte er seine Posten zur 5icherheit aus: hier
rükte er gegen den Feind an. durch diesen Weg nahm er einen verdekten Marsch vor,
durch dergleichen Betrachtungen bereicherte er seine Einbildungskraft mit allem, was
eín Heerführer zur Beurtheilung der guten und schlechten Lageder Oerter nõthig hat.
50 hat Homer durch Reisen, durch Beobachtung der Menschen, der Sítten, der Künste,
der Beschãftigungen im õffentlichen und im Privatleben, seine Einbildungskraft
dergestalt angefüllt, daB síe unerschõpflich an jeder Art der Gegenstãnde geworden.
50 muB der Mahler sein Aug, der Tonkünstler sein Ohr, aber der Dichter jeden Sínn
unaufhõrlich gespannt halten, damit seiner Beobachtung von allen ihm dienenden
Gegenstãnden nichts entgehe. Es würde überaus nützlíchseyn, wenn jemand mit
hinlãnglicher Kenntnís der Sachen jungen Künstlern zugefallen, ein Werk schriebe,
wodurch síe alle Mittel ihre Phantasie zu bereichern, kõnnten kennen lernen.
Einen Versuch hierüber hat Bodmer gemacht.f und der Mahler wird in dem
fürtreflichen Werk des Leonhard Vinciviel dahin dienendes antreffen.?

Einer lebhaften und mit hinlãnglichem Reichthum angefüllten Einbildungskraft,
die Geschmak und Beurtheilung zur Begleitung hat, fehlt denn, um die glãnzendsten
Werke hervorzubringen, nichts weiter, ais daB síe zu rechter Zeit gehõrig erwãrmet
werde, und nach Beschaffenheit der Sache eine stãrkere oder gemãBigtere
Begeisterung in der 5eele des Dichters hervorbringe. Wir haben aber an einem
andern Orte, so wohl die Entstehung, ais die wunderbaren Würkungen dieser
erhõhten Wãrme der Einbildungskraft in nãhere Betrachtung gezogen, und das was
über die Begeisterung gesagt worden, íst ais eine Fortsetzung des gegenwãrtigen
Artikels anzusehen.

[uníus da PicturaVett.L. I. c. 2.

Vonden poetischen Gemãhldenim I Capo
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